
Na propaganda de Salva-
dor vemos uma cidade
“plural” e fel iz. É claro que
a agência de comunicação
de uma prefeitura vai ven-
der o que há de mais rico
na cidade: sua paisagem,
sua história, sua cultura,
seu povo. Por outro lado,
irá maquiar os detalhes
“técnicos” de sua gestão.
Salvador, cidade historica-
mente marcada por desi-
gualdades sociais,
econômicas e raciais, ci -
dade onde há lugares para
os “brancos ricos” e cada
vez menos para os “ne-
gros pobres”, atravessa
uma série de transforma-
ções. Mas que tipo de mu-
dança está acontecendo
na nossa cidade?

O processo de moderniza-
ção e embelezamento de
determinados espaços
desta cidade tem gerado o
agravamento da desigual-
dade e desrespeito às
classes pobres. Queremos
sim uma cidade mais boni-
ta, que permita o encontro
nos espaços públ icos e
que atenda às demandas
das nossas comunidades,
mas de que adianta a pre-
feitura embelezar uma
praça, se dá a uma em-
presa o direito de fazer
dela o que bem entender?
E gastar R$ 100 milhões
na reforma da Barra,
quando, ao mesmo tempo,
corta l inhas de ônibus que
levam a periferia à orla?

Não adianta prometer
bairros seguros e defender
que em cada esquina haja
um pol icia l que pode “por
acidente” matar alguém
ou chacinar 12 jovens co-
mo ocorreu no Cabula.
Não adianta 'botar' "do-
mingo é meia" se em to-
dos os outros dias da
semana o absurdo da pas-
sagem está a serviço dos
mandos e desmandos do

SETEPS. Muito menos co-
locar um banco para “dis-
tribuir” bicicletas a R$ 10
por ano se as ciclofaixas
não atendem às necessi-
dades dos cicl istas.
Estamos vendo que a
“melhoria na infraestrutu-

ra da cidade” não traz be-
nefícios para todos. Do
jeito que as mudanças
acontecem, estão forçan-
do os mais pobres a sair
de suas comunidades, re-
movendo-os de suas casas
enquanto os empresários
da especulação imobi l iária
aumentam seus lucros. A
especulação imobi l iária
funciona juntinho do Esta-
do: o político investe di-
nheiro públ ico na melhoria
de uma praça aqui , ‘bota’
uma orla bonitinha acolá,
e se aproveita das obras

para expulsar os morado-
res mais pobres e os tra-
balhadores autônomos
destas áreas. Assim a ci-
dade é entregue de ban-
deja para os empresários
fazerem dela o que bem
entender. É bem na lógica
de uma mão lava a outra,
as empresas financiam as
campanhas do prefeito e o
prefeito. . . Você sabe. Por

exemplo, a prefeitura pri-
vatizou a estação da Lapa,
afastou os trabalhadores
autônomos e pequenos
negócios da região bem
como autorizou a constru-
ção de mais um shopping.
Disse que a iniciativa pri-

vada teria “melhores con-
dições de gerir o espaço",
mas perceba que isso é de
lei : primeiro deixam o es-
paço para os ratos, depois
fornecem um monte de fa-
ci l idades para uma empre-
sa lucrar no lugar. A orla
também foi privatizada,
três empresas durante 15
anos terão o lucro dos qui-
osques que serão cons-
truídos, isso depois de
terem expulsado os barra-
queiros da orla soteropol i -
tana à força. ACM Neto
também apresentou um

projeto para vender 62
terrenos públ icos (casa-
rões, praças, pistas de
skate etc. ) que ao invés de
servirem ao povo, serão,
se o projeto for aprovado,
propriedade dos grandes
empresários desta cidade.
Como se vê, a cada dia te-
mos uma cidade menos
nossa. É tudo deles, nada
nosso!

Mudanças positivas seriam
criar mais creches públ icas
e espaços culturais, me-
lhorar o sistema educacio-
nal , d isponibi l izar cursos
gratuitos, tudo isto com
qual idade, garantias tra-
balhistas e bons salários
para os funcionários. Arti -
cular um sistema de trans-
porte gratuito, ampl iar a
rede de esgoto e pavimen-
tação, investir na recupe-
ração dos rios urbanos. . . A
l ista é grande do que po-
deria ser considerado na
“requal ificação urbana”.

Se já tivéssemos conquis-
tado voz nos espaços de
decisão sobre o futuro da
cidade poderíamos gritar
no ouvido do prefeito o
que bem fazer. Mas a con-
versa é sempre outra, so-
mos sempre si lenciados. O
que estamos vendo acon-
tecer em Salvador ocorre
também em outras cida-
des do Brasi l , ou seja, é
um grande projeto de va-
lorização das classes ricas
e expulsão das classes po-
bres.

As mudanças feitas por
ACM, o Neto, daqui a al-
guns anos prometem
aprofundar ainda mais as
desigualdades sociais. É
preciso impedir e resistir a
esta política de “requal ifi -
cação” que empurra cada
vez mais os trabalhadores
autônomos e moradores
pobres de bairros centrais
para longe dos centros.
Estas políticas já deram as
caras de quem será favo-
recido e de quem será ex-
cluído! A saída jamais será
privatizar tudo como tem
sido feito. A resposta só
pode ser dada junto com a
população. Vamos pressio-
nar e discutir, nos organi-
zar para que a cidade
tenha as mudanças que o
próprio povo deseja a par-
tir de suas l ivres escolhas.

Estamos vendo que a
“melhoria na infraestrutura

da cidade” não traz
benefícios para todos.
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E TOME OBRA!
A CADA DIA UMA CIDADE MENOS NOSSA

Jorlane: qui lombola do Kaon-
ge, conselheira qui lombola do
Vale do Iguape, Conselheira
da Reserva Extrativista Baía
do Igupae, apicultora, ostrei-
cultura, agente de crédito do
banco sol idário, percussionista
e mais um montão de coisas.

Ananias Viana: l iderança
Qui lombola da Bacia do Vale
do Iguape.

Jucilene: qui lombola da co-
munidade do Kaonge, profes-
sora, ostreicultora, apicultora,
artesã e muito mais.

O quilombo: o Territorio
Qui lombola Kaonge situa-se
no municipio de Cachoeira,
no Reconcavo Baiano, e é
formado pelas comunidades
do Kaonge, Engenho da Pon-
te, Engenho da Praia, Dendê
e Calembá.




